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RESUMO 

Acestrorhynchus Eigenmann& Kennedy, 1903 é um gênero de peixes de água doce, 

cujas espécies estão distribuídas principalmente na região da América do Sul cis-andina. 

Conhecidas popularmente como peixe-cachorro, cachorrinho, care´perro ou picuá em 

Brasil, Venezuela, Colombia e Peru. Caracterizadas por apresentar dentes cônicos e 

caninos, focinho alongado. São de habito alimentar piscívoro. Algumas espécies são de 

porte pequeno e outras raramente ultrapassando 40 cm de comprimento. Estão associadas a 

ambientes lenticos, principalmente lagoas e áreas próximas a margens dos rios. Algumas 

espécies do gênero realizam migrações reprodutivas de curta distancia, não apresenta 

cuidado parental. 

As espécies do gênero Acestrorhynchus têm sido agrupadas principalmente com 

base no padrão de colorido. Até o presente estudo têm sido reconhecidas 14 espécies 

válidas: Acestrorhynchus abbreviatus (Cope, 1878); Acestrorhynchus altus Menezes, 1969; 

Acestrorhynchus britskii Menezes, 1969; Acestrorhynchus falcatus (Bloch, 1794); 

Acestrorhynchus falcirostris (Cuvier, 1819); Acestrorhynchus grandoculis Menezes & 

Géry, 1983; Acestrorhynchus heterolepis  (Cope, 1878); Acestrorhynchus isalineae 

Menezes & Géry, 1983; Acestrorhynchus lacustris (Lütken, 1875a); Acestrorhynchus 

maculipinna Menezes &n Géry, 1983; Acestrorhynchus microlepis (Schomburgk, 1841); 

Acestrorhynchus minimus Menezes, 1969; Acestrorhynchus nasutus (Eigenmann, 1912); 

Acestrorhynchus pantaneiro Menezes, 1992. Das quais quatro espécies têm sido 

reconhecidas no grupo lacustris: Acestrorhynchus abbreviatus (Cope, 1878) da bacia do 

alto Amazonas e drenagens do rio Madeira; Acestrorhynchus lacustris (Lütken, 1875a) das 

bacias do alto rio Paraná e rio São Francisco; Acestrorhynchus altus (Menezes, 1969) da 

bacia do médio e baixo Amazonas e Ilha do Marajó e Acestrorhynchus pantaneiro 

Menezes, 1992 da bacia do rio Paraguai e da bacia do Prata (rio da Prata, rio Uruguai e 

baixo Paraná).   

     Estudo de um maior número de exemplares, muitos provenientes de localidades 

não abrangidas no estudo de Menezes (1992), revelou um aumento da amplitude de 

variação de dados merísticos e morfométricos das espécies do grupo. Além disso, 
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exemplares depositados recentemente nas coleções revelaram que as distribuições 

geográficas das outras especies de Acestrorhynchus são mais amplas do que conhecida. 

Foram analisados 630 exemplares do grupo lacustris, dos quais 508 tiveram dados 

merísticos e morfométricos enquanto que para a atualização de informação geográfica das 

demais espécies do gênero foram analisados 3048 exemplares.  

Exemplares analisados neste estudo, incluindo exemplares de localidades não 

amostradas na ultima revisão do grupo, mostrou que as características utilizadas como 

diagnosticas para as espécies do grupo lacustris: escamas ao redor do pedúnculo caudal, 

escamas acima da linha lateral, escamas abaixo da linha lateral, comprimento da nadadeira 

peitoral, passando ou quase sempre ultrapassando a origem da pélvica e a relação de 

tamanho da mancha caudal, apresentam sobreposição nas amplitudes de variação dessas 

contagens por tanto não foram corroboradas neste estudo.   São reconhecidas duas espécies 

válidas para o grupo lacustris: Acestrorhynchus abbreviatus (Cope, 1878) e 

Acestrorhynchus lacustris (Lükten, 1875a), sendo Acestrorhynchus altus e Acestrorhynchus 

pantaneiro, sinônimos junior de Acestrorhynchus abbreviatus com novas localidades de 

ocorrência. 
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 ABSTRACT 

Acestrorhynchus Eigenmann & Kennedy, 1903 is a genus of fresh water fishes 

geographically distributed through South America, specially east from the Andes. The 

species from this genus are commonly known as “peixe-cachorro”, “cachorrinho”, 

“care´perro” or “picuá” in Brazil, Venezuela, Colombia and Peru. Species in this genus are 

characterized by conic and canine teeth and prolonged snout. The food habit is piscivorous. 

Some species have small bodies and other rarely grow over 40 cm in length. They are 

associated with lentic habitats, mainly lagoons and areas close to river margins. Some 

species of the genus migrate short distances in order to reproduce and do not exibit parental 

care. 

The color pattern has been the main character to group species from the 

Acestrorhynchus genus. Until the present study, there were 14 valid species: 

Acestrorhynchus abbreviatus (Cope, 1878); Acestrorhynchus altus Menezes, 1969; 

Acestrorhynchus britskii Menezes, 1969; Acestrorhynchus falcatus (Bloch, 1794); 

Acestrorhynchus falcirostris (Cuvier, 1819); Acestrorhynchus grandoculis Menezes & 

Géry, 1983; Acestrorhynchus heterolepis (Cope, 1878); Acestrorhynchus isalineae 

Menezes & Géry, 1983; Acestrorhynchus lacustris (Lütken, 1875a); Acestrorhynchus 

maculipinna Menezes &n Géry, 1983; Acestrorhynchus microlepis (Schomburgk, 1841); 

Acestrorhynchus minimus Menezes, 1969; Acestrorhynchus nasutus (Eigenmann, 1912); 

Acestrorhynchus pantaneiro Menezes, 1992. Of these species, four have been recognized in 

the lacustris group: Acestrorhynchus abbreviatus (Cope, 1878) from the upper Amazon 

basin and  Madeira river drainages; Acestrorhynchus lacustris (Lütken, 1875a) from basins 

of upper Paraná river and São Francisco river; Acestrorhynchus altus (Menezes, 1969) from 

middle and lower Amazon basins and the Marajó island and Acestrorhynchus pantaneiro 

Menezes, 1992 from Paraguay and the Prata river basins (Prata river, Uruguay river and 

lower Paraná river). 

 The number of specimens studied in this work is greater than what was studied in 

Menezes (1992) and most of the examined specimes come from localities not available to 

this later work. The analysis of these data revealed greater amplitudes in meristic and 

morphometric characteristics in the lacustris species. Besides that, the new studied 
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specimens also revealed a wider geographic distribution for Acestrorhynchus species, even 

for those not in the lacustris group. 

 In this work 630 lacustris specimens were examined, of which, 508 had meristic 

and morphometric data recorded and analyzed. In order to update the geographic 

distribution of other species from Acestrorhynchus genus, locations from 3048 specimens 

were studied.  

 The analysis of the specimens in this study, including individuals from localities not 

sampled in the last taxonomic revision of the species of Acestrorhrynchus of the lacustris 

group, revealed  that the characteristics that are used as diagnostic for the species of the 

lacustris group: a) number of scales around the caudal peduncle, b) number of scales above 

the lateral line, c) number of scales below the lateral line, d) length of pectoral fin almost 

always going beyond the origin of the pelvic fin and e) the size of the caudal spot, display 

overlap between the species of the lacustris group. The result of this study recognize two 

valid species for lacustris group: Acestrorhynchus abbreviatus (Cope, 1878) and 

Acestrorhynchus lacustris (Lükten, 1875a), being Acestrorhynchus altus and 

Acestrorhynchus pantaneiro, junior synonyms of Acestrorhynchus abbreviatus in new 

occurrence localities. 
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INTRODUÇÃO 

Acestrorhynchus Eigenmann& Kennedy, 1903 é um gênero que inclui espécies de 

peixes Neotropicais, conhecidas popularmente como peixe-cachorro, cachorrinho e ueua 

(Brasil, Menezes, 2003), care’perro ou picúa (Venezuela, Taphorn, 1992), picuda ou perro 

(Colômbia, Galvis, et al., 2006), e Peje zorro (Peru, Ortega &Vari, 1986).  

As espécies de Acestrorhynchus são caracterizadas por apresentarem corpo e 

focinho alongados, dentes cônicos e caninos. São piscívoros, de porte pequeno a médio, 

raramente ultrapassando 40 cm de comprimento e vivem em ambientes lênticos, 

principalmente lagoas e áreas próximas às margens dos rios (Menezes, 1969; Almeida; 

Hahn; Vazzoler, 1997; Menezes, 2003; López-Fernández& Winemiller, 2003). Ao menos 

algumas espécies do gênero realizam migrações reprodutivas de curta distância e não 

apresentam cuidado parental (Suzuki et. al., 2014). 

A diversidade de espécies do gênero está concentrada nos rios da bacia Amazônica, 

do Orinoco e rios costeiros das Guianas, mas algumas espécies ocorrem nas drenagens, do 

sistema Paraguai-Paraná, Uruguai, e bacia do Rio São Francisco (Menezes, 1969, 1992; 

Menezes, 2003).  

Apesar da questão das relações filogenéticas de Acestrorhynchus com os demais 

Characiformes ainda não estar totalmente resolvida, dados morfológicos sugerem que o 

gênero parece ser mais relacionado aos Cynodontidae (Lucena & Menezes, 1998 Toledo-

Piza, 2007). Contudo, dados moleculares sugerem uma maior proximidade ao gênero 

Bryconops (Calcagnotto et al. ,2005) ou aos Heterocharacinae (sensu Mattox & Toledo-

Piza, 2012) (Oliveira et al., 2011). A hipótese de monofiletismo de Acestrorhynchus é 

corroborada por vários autores tanto com base em dados morfológicos como dados 

moleculares (Menezes, 1969; Menezes &Gery, 1983; Lucena & Menezes, 1998; Toledo-

Piza, 2007; Pretti et al., 2009). O gênero têm sido incluído como subfamília na família 

Acestrorhynchidae por vários autores (Lucena & Menezes, 1998, Oliveira et al 2012) mas 

na família Characidae por outros (Mirande, 2009, 2010). 

O histórico taxonômico do gênero é relativamente antigo, sendo que a primeira 

espécie nominal foi descrita por Linnaeus[1758: Salmopulverulentus = 

Acestrorhynchusfalcatus (Bloch, 1794)] (Menezes, 2003), seguida de outras entre o final do 

século XVIII até a primeira metade do XX.O gênero foi proposto em 1903 (Eigenmann & 
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Kennedy, 1903) e antes disso as espécies de Acestrorhynchus estavam incluídas em outros 

gêneros como: Salmo Linnaeus, Hydrocyon Cuvier, Xiphorhynchus Agassiz, e 

Xiphorhamphus Müller & Troschel (estes dois últimos nomes pré-ocupados em Aves).  

Menezes (1969) foi o primeiro autor a conduzir um estudo taxonômico detalhado do 

gênero, no qual reconheceu 10 espécies, das quais quatro foram descritas naquele trabalho.  

O exame de um número maior de exemplares coletados após a revisão de Menezes (1969) 

mostrou que a taxonomia do gênero era mais complexa do que o que havia sido proposto 

até então: várias espécies revelaram ser mais amplamente distribuídas e as amplitudes de 

variação das características diagnósticas, maiores.  A partir de 1983 e nas duas décadas que 

se seguiram, novas espécies foram descritas, a identidade de espécies anteriormente 

consideradas válidas foi revista e espécies foram retiradas da sinonímia (Menezes &Géry, 

1983; Menezes, 1992; Toledo-Piza & Menezes, 1996; López-Fernández &Winemiller, 

2003) de tal modo que no momento do início do presente estudo 14 espécies eram 

reconhecidas como válidas no gênero. 

As espécies de Acestrorhynchus do grupo lacustris, objeto do presente estudo, 

exemplificam bem a complexidade taxonômica do gênero, mencionada acima. Essas 

espécies caracterizam-se por possuir uma mancha umeral arredondada (vs. mancha umeral 

ausente ou verticalmente alongada nas demais espécies do gênero) e duas espécies foram 

reconhecidas no grupo por Menezes (1969): A. lacustris(Lütken, 1875a) e A. altus 

Menezes, 1969. Posteriormente, Menezes (1992) redefiniu essas duas espécies, restringindo 

a distribuição geográfica de A. lacustri spara as bacias do rio Alto Paraná e rio São 

Francisco e de A. altus para o médio e baixo rio Amazonas, descreveu uma nova espécie 

para as bacias do rio Paraguai e do Prata (A. pantaneiro) e reconheceu como válida A. 

abbreviatus (Cope, 1878),do Alto Amazonas, no Peru, previamente considerada sinônimo 

de A. lacustris. 

O exame preliminar de um maior número de exemplares do que o disponível no 

estudo de Menezes (1992), muitos provenientes de localidades não abrangidas por aquele 

estudo, revelouum aumento da amplitude de variação de dados merísticos e morfométricos 

das espécies do grupo, acarretando em uma sobreposição de características consideradas 

diagnósticas para cada uma delas, dificultando assim a identificação das espécies do grupo 

(por exemplo, Toledo-Piza et al., 2013).   
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OBJETIVOS 
 

Este trabalho tem como objetivos: (1) realizar um estudo taxonômico das espécies de 

Acestrorhynchus do grupo lacustris visando redefinir quantas e quais espécies podem ser 

consideradas válidas; (2) atualizar a informação sobre a distribuição geográfica de todas as 

espécies do gênero para as drenagens do Brasil. 
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CONCLUSOES  

A amplitude de variação dos dados merísticos e morfométricos das espécies de 

Acestrorhynchus do grupo lacustris é maior do que o registrado anteriormente, assim como 

a sobreposição dos dados antes considerados diagnósticos para as espécies reconhecidas. 

Desta forma apenas duas espécies podem ser reconhecidas no grupo: 

Acestrorhynchusabbreviatus (Cope, 1878) e A. lacustris (Lütken, 1875). 

Acestrorhynchusabbreviatus, com ampla distribuição nas bacias Amazônica e do 

Rio Paraguai e do Prata, apresenta variação geográfica, contudo a sobreposição das 

características ao longo da distribuição não permite reconhecer espécies distintas. Desta 

forma, A. altus e A. pantaneiro são considerados sinônimos júnior de A.abbreviatus. 

O presente trabalho também revelou que a distribuição geográficade outras espécies 

do gênero, como A. grandoculis, A. heterolepis e A. maculipinna,também são mais amplas 

do que o registrado anteriormente, assim como levantou novas questões sobre a taxonomia 

do gênero, a serem resolvidas.  
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